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A loira do calendário de Itaberaba 


A loira escandinava do calendário era o que havia de mais sofisticado na borracharia Ideal, de “Zé Borracheiro”, lá em Itaberaba. 

Os olhos da loira eram profundamente azuis, como o mar em dia de céu limpo de nuvens. Os cabelos, fulvos, derramavam-se com graça sobre os ombros 
suaves. O sorriso, alvo, expunha dentes perfeitos. O nariz e os lábios, finos, realçavam os traços europeus. As coxas da loira eram longas, elegantes. A 
alvura da pele destacava-se, mesmo com o cenário de neve ao fundo. E ela seminua, o que era mais encantador. O sexo, no entanto, permanecia encoberto 
por uma dobra de perna. Em compensação, os seios cor de leite mostravam-se, generosos e tentadores. 

Estaria ela realmente seminua naquela imensidão de gelo? “Zé Borracheiro” duvidava. Diziam que era frio. 

“Tonho Gordo”, o do mercadinho, que jogou futebol na Suíça ou na Suécia, há vinte anos, dizia que era frio mesmo. A fumaça saía pela boca, garantia, 
convicto. Mas “Zé Borracheiro” duvidava: desconfiava até que Tonho não tivesse sido gordo ou proprietário de mercadinho em algum momento da vida. E a 
cisma teimava. 

O calendário era de papelão brilhante, que o borracheiro mandara plastificar. Tudo por causa da loira. Mantinha a salvo da poeira e da graxa. Nos momentos 
de ócio, “Zé Borracheiro” pensava na loira e na neve que a circundava. Como seria aquela mulher na cama? Seria frio igual a gelo aquele tapete branco atrás 
da loira? Aquelas reflexões absorviam o borracheiro. Como poderia suportar tamanha frieza, seminua? 

De tanto pensar, “Zé Borracheiro” sacudia a cabeça, confuso, atrapalhado. Pensava todas aquelas coisas trajando a bermuda e a camisa social de manga 
curta escurecidas pela graxa e pela poeira da Borracharia Ideal. Sacudia o corpo, inquieto, largado sobre um banco de madeira. 

Na Borracharia Ideal o único objeto sofisticado era o calendário com a loira. No mais, havia pneus amontoados, calotas espalhadas, um compressor, martelos 
e câmaras de ar. Uma bancada preta de graxa reunia martelos, chaves de fenda, pregos e parafusos grandes e pequenos. As paredes um dia foram azuis: as 
manchas e a pintura descascada apenas deixavam intuir a cor original. O telhado, repleto de teias de aranha, tinha telhas quebradas. À frente da porta única 
uma placa anunciava o nome do estabelecimento, a especialidade e o responsável técnico. Quem chegava, logo via o calendário. 

“Zé Borracheiro” residia logo na rua estreita dos fundos. Tinha uma mulher feia e filhos pequenos. Até mesmo em casa ele se mantinha pensando na loira e 
na neve muito alva da Escandinávia. Sequer sabia onde ficava a Escandinávia: na surrada tevê da sala pobre ouvia falar dos Estados Unidos, da França e da 
Argentina, às vezes. 

A ignorância geográfica ampliava a atração pela loira. Devia falar um idioma estranho. Ele próprio só sabia que a loira era escandinava porque um bacana 
parou para trocar o pneu, leu o calendário e comentou. “Zé Borracheiro” não lera o calendário porque não sabia nem escrever o próprio nome. E precisou 
exercitar para pronunciar “escandinava”. 

Mas ninguém se importava com esse detalhe. 

Quem entrava na Borracharia Ideal jamais faziam qualquer referência: quando muito, espichava um olhar cobiçoso e mudo. De certa forma, ficava magoado: 
misturava mulher e calendário e se considerava proprietário de algo precioso. 

Olhava tanto o calendário que, certa vez, não percebeu a entrada de “João da Tripa”, tratador de vísceras, curioso como ele só. “Apaixonado, Zé?”, indagara. 
Ficou embaraçado. Procurou as palavras escassas do seu vocabulário e gaguejou, muito vexado, sem ter o que dizer. 

Quando não estava na labuta com pneu, sentava e apreciava aquela preciosidade. O calendário plastificado era seu bálsamo. E, nos finais de tarde, quando 
fechava a borracharia e passava pela venda de “Quinzinho” para tomar uma aguardente, se despedia da loira com uma carícia em seus seios. Uma suave e 


tenra carícia, tão suave quanto o permitiam seus dedos curtos, calosos e grossos... 
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PESSOAS NESTA CONVERSA 
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atena LINK PERMANENTE 


gostei de sua forma de escrever! 
me senti ali na borracharia do Zé, de frente a Loira! 
A admirando discretamente como tantos outros! 


A forma como descreve a cena torna impossível não estar lá, observar cada detalhe e admirar o cuidado dele com e loira! 
Gostei! 
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